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CHRONIC A

educação physica

QUANDO 

de annos a annos nos sen-
timos ameaçados pelo extrangeiro;
quando algum conflicto diploma-
tico nos deixa ver que pódc estar
por um íio esta paz pòdre cm quepatinhamos ha meio século; — alguns paes da

pátria empertigam-sc dentro das sobrcoasacas, co fura-bolos ameaçador, c a voz i Thcodorico,
exclamam no parlamento:

— « E' necessário que o paiz esteja preparado
para fazer face a qualquer eventualidade!.. »

Então, toda a camara sc desfaz c:ii apoiados !nomeiam-se commissucsc mais commissjcs; o
governo aproveita o cnthusiasmo para pedirmais créditos; mandam-se commissarios ao ex-trangeiro para ver como os outros paizes sc de-fendem; os commissarios nada vêem c nada
procuram ver, táo enredadosandam com 03 pra-zeres de Paris ; e depois de sc terem gasto mui-tas dezenas dc contos dc reis, Portugal de novofica á mercO de qualquer Salisbury !...

E' já escusado pensar em quaesquer medidas
governativas : na intervenção do Estado para atransformação da sociedade portugueza.

Entre nós os governos estão condcmnados anão fazer nada, ou porque não toem idéias, ou
porque os correligionários lhes não deixam umahora livre por dia, para os governos se occupa-rem dos interesses da patria.

Só devemos recorrer á iniciativa particular,e tratar de a animar c de a desenvolver por todosos modos.
Olhem para o que se está hoje passando 11anossa política. Em seguida ao ultimatum,é dia-mado para os conselhos da coroa um novo mi-nisterio — ministério que tinha por missão re-solver certas qtfestões internas e a questão doconflicto anglo-portuguez.
O conflicto anglo-port'jguc2 foi resolvidocomo todos nós sabemos. A Inglaterra 11.10 nosdeu satisfação nem compensação de especie al-

guma, emquanto que dava dc mão beijada áAllemanha, não só uma das mais ricas regiõesda África equatorial, mas também a ilha de He-ligoland, que é um dos primeiros pontos estra-tegicos do mar do Norte.
Quanto ás questões internas, é também o quenós sabemos. Augmcnto d'impostos, sem seracompanhado d'um único projccto de diminuiçãode despezas — porque só Djus sabe quantasdespezas inúteis, quantas verbas irrisórias, pos-sue o nosso orçamento —; augmcnto dc despe-zas de guerra; augmcnto de despezas coloniaes;e a creação d'um novo ministério d'instrucção

publica e bellas artes, cujo titular ainda níioapresentou a sombra d'uma reforma.

. Se a reforma apparecer, já de ante-mão se podecalcular o que seja...
O novo ministro da instrucçáo publica é umfilho da Universidade de Coimbra—é o bachareltriumphante, chegando a deputado o a ministroem menos de seis annos, graças aos artifíciosderhetoricae de palavriado, de que Coimbra tema especialidade.

Dc modo que ainda teremos por largos annos
a pezar sobre o nosso ensino, o espirito retro-
grado da Universidade, com toda u sua avariada
philosophia c todo o seu latinorio dc sachris-
táo.

E nem um passo sc ha de dar para a reforma
da instrucçáo cm Portugal, porque, ou o minis-
tro não ha de querer faltar ao respeitoá Univcr-sidade que o fez, ou o conselho superior dc ins-
trucçáo publica lh'o não ha de permittir.

E comtudo, uma das inovações mais urgen-
tes eque ultimamente foi introduzida no ensino
francez — é sem contestação a organisação da
educação physica, occupando nas escolas, ly-
céus c universidades, uma parte úo importante
como a educação intellectual.

Mas para que esta inovação se faça — inova-
çÚo que tem calorosos adeptos como, por exem-
pio, o illustrado presidente da camara munici-
pai do Porto — o essencial e não pensar naintervenção do Estado, por muitas razões, das
quaes as principacs são as seguintes:

Tudo quanto o Estado faz é mal feito.
Tudo quanto o Estado faz é caríssimo.
E o Estado está pobre.

Tratemos pois dc appelar para a iniciativa
particular, c principalmente para a iniciativa
municipal.

Nós precisamos desenvolver em Portugal o
gosto pelas armas c por outros exercícios physi-cos, como a gymnastica, a cquitação, as corri-
das a pé, a natação, os remos, etc.

Algumas sociedades se teem formado n'este
sentido, como as sociedades navaes, de esgrima,
dc gymnastica, de tiro, etc. Mas todas vivem
isoladamente, algumas uma vida medíocre, e sem
saberem como progredir c comodescnvolver-se.

Se realmente nós queremos educar a nossa
mocidade para o que der e vier, preparando-a
para a lueta, acostumando-a a encarar a guerracomo o phantasrr.a mais insignificante d'este
mundo de lueta constante em que vivemos —
precisamos propagar e desenvolver a educação
physica.

Todos quantos freqüentaram os lyceus sabem
o que por lá se faz nas horas de intervallo decada aula. O lyceu de Lisboa pode servir
d^xcmplo, porque ainda é hoje o que era ha
quinze annos, quando eu o freqüentei.

DVima para outra aula havia muita vezes
intervallo d'uma hora. Como no lyceu não hou-
vesse uma sala d^studo conveniente, nem uma
sala dc leitura, nem uma bibliotheca,passava-se
o tempo pelas tabacarias da visinhança, ás vezes
ia-se até á rua das Pretas beber licores e aguar-
dente e comer iscas, ou então .ia-se namorar
para o Passeio publico, n1esse tempo ainda com
grades.

Ora imaginem que na ccrca do lyceu havia
uma installação para exercícios gymnasticos,uma carreira dc tiro e uma sala de esgrima, co-
mo ha enVtantosestabelecimentos de instrucçáo
110 extrangeiro. Parece-me que a minha gera-
ção, esta geração de 3o annos a que- pertenço,teria outros musculos, outra energia, outro ca-
racter; e não teria o esto mago arruinado pelasiscas da taverna de gallegos, e pelos copinhos
de licor e aguardente do armazém de distillação
da rua das Pretas!

Não pensemos no Estado para a introducçáo
e propagação da educação physica em Portugal.

O Estado, que tem dc dar ouvi 'os a todos os
conselhos superiores c de consultar todas as
estações competentes dc cada vez que queirainovar, não é a força que nos convém para se-
melhante reforma.

Só devemos pensar na iniciativa particular, c
principalmente na iniciativa municipal.

Que cada chcfe dc família, se quer ter solidose inergicos descendentes, faça o sacrifício pc-cuniario de mandar seus filhos para as salasd'esgrima, para as carreiras de tiro c para asassociações navaes.
E que os municípios, não só os das grandescidades, mas os das villas, tratem dc organizarconcursos, estabelecendo prêmios para os jogosc exercícios mais adequados a cada região.
Assim, por exemplo, o município d'uma ci-dude como Leiria o^.d.' haem permanência umcorpo do exercito, pode, com o auxilio dosolficiaes, organisar um grande concurso dc tiro,a que concorrem todos os atiradores do distric-to. O dia do concurso pode ser combinado demaneira que seja na vespera ou no dia immediatoao d'uma festa religiosa da terra, a mais impor-tante do anno. E assim, para compensar o sa-crificio pecuniário dos prêmios, á cidadc virãoforasteiros de todos os pontos, o que será dc

grande proveito para o commcrcio.
U111 município,como o de Alcobaça pode orga-iiisar grandes regatas na bahia de são Martinhodo Porto, escolhendo para essa festa a semana

que segue á das festas da Senhora da Nazareth,c atrahindo a São Martinho todos os banhistasdas Caldas e da Praia.

Assim animados c comprchendidos os exerci-cios ao ar livre, nos quaes tomarão parte os estu-dantes de cada districto, cm menos de cincoannos teremos introduzida em Portugala educa-
ção physica, e teremos rapazes que servirão paramais alguma cousa do que namorar na Avenida,
perder os patrimonios nas casas de jogo doArco Bandeira, c dizer banalidades dc todo ocalibre nas sessões dc São Bento.

Mas pelo amor de Deus, não esperem nadada iniciativa do Estado. « Qualquer iniciativa
gasta um governo! »— disse ainda ha pouco cm
pleno parlamento o sr. Scrpa Pimentel. Oracomo o governo se quer conservar, no podero governo nada fará pela educação da mocidade
portugueza...

mariano pina.

ANTHOLOGIA

Indo o triste pastor todo embebido
Na sombra de seu doce pensamento,Taes queixas espalhava ao leve vento,
Cnhiim brando suspirar d'alma sahido :
A quem me queixarei, cego, perdido,Pois nas pedras não acho sentimento?
Com quem fallo? A quem digo meu tormento?
Que onde mais chamo, sou menos ouvido.
O' bella Nympha, porque não respondes?
Porque o olhar-me tanto m'encareces?
Porque queres que sempre.me querelle?
Eu quanto mais te busco, mais te escondes!
Quanto mais mal me vês, mais te endureces!
Assim que co'o mal cresce a causa delle.

Camões.
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0 POEMA DO AMOR

Oli ! quem me ali dissera
Que de amor tam profundoO lim pudesse ver cu algum'lioru!

Cmiõhs.

1

Eu nunca tinho amado por tul fôrma;
Nunca sentira o amor enfebrecido,
Que as almas vence cos corações transforma.

Tinha vivido num perpetuo olvido,
Tinha atirado aos vemos o presente,
E do futuro, antes de crer, descrido.

Ha muito já chorara e longamente
As sanetas illusões do meu passado,
Âs chimeras do espirito doente.

Eu julgava-me forte e preparado
Para luetar com toda a desventura,
Para ferir batalhas com meu fado.

Tinha uma formidável armadura
Feita de força e feita de experiência,
Que me forjara o horror da sorte dura.

Todos os feros golpes da existência
No pavez da vontade os aparava,
E era indomável minha resistência 1

Nunca a minha alma fora um dia escrava;
Nunca o meu coração fora sujeito ;
Só o que devia ser amado — amava.

No recôndito fundo do meu peito
Abrigava uma dôr intensa e rude,
Que ha muito o tin,ha invulnerável feito.

Se o soffrimento póde ser virtude,
Eu era virtuoso, pois soffria
Todo o pezar que a côr ao gesto mude.

E a minha dôr já quasi era alegria!
Pois de tal sorte a estava alimentando
Que unicamente d'essa dôr vivia!

Quer estivesse rindo, quer chorando,
Sempre ella vinha da alma ao pensamento,Todos os meus sentidos dominando!

II

E esphacelou-se tudo n'um momento !
Vi com pasmo ruir, uma por uma,
As causas da alegria e do tormento!

Nada que o nosso tíspirito presuma
Ser de inteira firmeza e segurança,
Nada tem segurança e é firme em sum ma.

Pezar da minha lúcida esquivaiiça,
Em dia escuro tu me appa. çcesie,
E nova luz raiou-me de esperança!

Incomparavel magoa que me deste!
Tu transmudaste toda a dôr num riso
Com as.blandjcias ternas que tiveste l

Eu no passado próximo diviso
Ainda toda a liiz que derrarhasté
Pelo meu momentâneo paraíso 1

O nosso céu de estrellas csmaltaste,
Cobriste o nosso thalamo de flores,
E de velludo o solo alcatifas:e!

De noite vinham rúbidos Amores,
Armados com as delicadas seitas,
Adornadas de plumas muliicòrcs,

Entoar as canç.'cs do amor, secretas,
Liando os nossos corações amantes
A's 03trop'ies dc incógnitos poetas!

Havia como glorias deslumbrantes
Na aurora em fogo do fatal desejo,
E apotheoses d'almas, fulgurantes!

E afastando p'ra longe todo o pejo,
Os nossos lábios trêmulos cantavam
Os duetos da opera do beijo!

Que loucura de amor! Como ficavam
Nossos abraços um do outro á espera,
Nos momentos em que náo se abraçavam !

Que loucura de amor! Fulvachimera
Nos mergulhava em sonhos a alma anciosa,
Deixando-a como, em plena Primavera,

Deixa o frescor da noite a fresca rosa:
Tanto dcorvalho em pérolas ungida,
Que parece nas pétalas chorosa.

Dando amor por amor, vida por vida,
Beijo por beijo, abraço por abraço,
Nossa existência estava em luz fundida!

Nossas vidas, ligadas n'um só laço,
Tinham-se confundido por maneira
Que andávamos os dois n'um mesmo passo!

Tínhamos uma única, ligeira,
Ligeira e vaga percepção do mundo
Que nos atara na paixão primeira.

Rugia em torno o pélago iracundo
Das explosões da cholera e da ira,
E da raiva e da inveja o ódio profundo!

Nunca um extasi egual o mundo vira,
Semelhante paixão não vira nunca,
Nunca ninguém um tal amor sentira!

E' como o rijo vento arvores trunca,
Tentou truncar as flores d'csse aftecto,
Cravando-nos no peito a garra adunca!

Não poude ter o gosto seu dilecto :
Babujou-nos, —lavámo-nos da baba,
Foí o nosso triumpho então completo.

in
E uido desabou, como desaba

. Para o túmulo a vida transitória!
Quanto mais forte o amor, mais presto acaba

Ha dc ser esta sempre a eterna historia :
Sol explosindo em rápido caminho,
Deixando apenas trevas na memorial

Ave de amor! abandonaste o ninho!...
Eu, que te vi o coração de perto,
Julguci-o todo plumas, todo arminho;

Vejo-o o longe melhor : — todo coberto
De bolor, atombar ívum fundo abysmo'..
Como c triste prever teu fado incerto!

IV

Agora, só commigo, scismo, scismo W
^'aquelles sonhos de felicidade,

.D'aquellç amor no horrível caraclysmo — .

Semente resta a pallida saudade !

Filinto de Almeida.

AS NOSSAS GliAVUHAS

CORRIDA DE CAVALLOS

O Grand-Prix de 1890

Um espectaculos parisienses que todos
os annos mais curiosidade desperta em toda a
Europa, c attrae ás margens do Sena os felizes
e os ricos sporlmen de todos os paizes, é o Grand-
Prix, a famosa corrida de cavallos que se realiza
no segundo ou no terceiro domingo de junho, no
hippodromo de Longchamps, e que este anno se
realizou no domingo 13 de junho findo.

Todos os annos a Ili.ustração tem informado os
seus leitores dos resultados d'esta festa parisiense,cm que entram sempre em concurrencia os cavallos
dos principaes proprietários de França e da Ingla-
terra.

Esta lueta entre francezes e inglezes é sempre
renhida, e de cada vez que uni cavallo inglez ganhao Grand-Frix de Paris, a imprensa da Gra-Berta-
nha d:i ao acontecimento cavallar as proporçõesd*uma victoria, mais gloriosa para os brios britan-
nicos do que qualquer victoria diplomática ou mi-
liur. 0 inglez chega a considerar mais importante
o triumpho de um cavallo no hippodromo de Long-
champs, do que uma conquista dos exércitos de-
Sua Graciosa Majestade, no Sudão...

Nos últimos annos os cavallos inglezes teem sido
sempre vencidos em Longchamps. Ainda este anno
a victoria coube â um cavallo Irancez, oFilj-Roya,
do barão Schickler.

A nossa primeira pagina representa a chegada de
7' itj-Roj-a no momento em que attinge a meta.
Vinha seguidamente um cavallo italiano ó F.íf-
Hampton; logo atraz o favorito inglez Oli-Felloiv;
e depois um cavallo francez, o Mirabeau, do sr.
Aumont. Este sr. Aumont ha de permittir que lhe
digamos que tem pouco respeito pelos nomes da
historia de França. Dar ao seu quadrúpede o nome
do grande tribuno da Revolução franceza; d'aquellc
que disse ao marquez de Dreux-B ézé : Vá diçer a
seu amo (Luis XVI) que estamos aqui pela vonuâe
do povo, e que só havemos de sahir pela força das
bayonetas — dar a um cavallo este nome glorioso da
historia do século XVIII, hão de confessar que é le-
var muito longe a estima e a admiração pelos qua-drupedes. Se assim continuam os donos ce cavai.
los, quem ha de prohibir amanhã qne um outro pro-
prietario passe achamaraosseus animaes: — Napo-
leão, Baljac, Victor-Httgo?... Senhores proprieta-rios. Mais um bocadinha de respeito pelos nomes
históricos !
^Este anno em Longchamps — muito sol;deslum-

brantes toileltes; uma multidão considerável quetornava impossível a circulação tanto na pelousecomo na pesagem; uma receita que subio a 8o con-
tos e excedeu 9 contos a do anno passado; entradas
de apostas officiaes no pari mutuei áe cerca de 5oo
contos—-eis em breves linhas a physionomia d'csta
extraordinária festa, onde, como vêem, o dinheiro
corre a rodo.

Os favoritos eram o Nord.e ó Wandora que os
sporlmen haviam coberto de oiro. Imaginem pois a
cara dos jogadores, quando Fit^-Roya com que
poucos conhecedores contavam, apparece tri um*
phador, deixando Nord e Wandora a perder de
vista. E' a primeira vez que o barão Schickler ganhaoGrand-Prix de Paris, ou sejam 3ocontos de reis,
fora as apostas que o proprietário tomou particu-
larmente sobre o seu cavallo. ¦¦;

Dia.esplendido. A volta de Longchamps foi este
anno maravilhosa; e ainda nos bailam diante dos
olhos todos os aspectos encantadores d'esta volta
desde Longchamps, passando pela 

"Avenida das
Acácias, Avenida do Bosque de Bolonha, e descen-
do ptelos Gampos-Elyseos. - - ¦¦'

Espectaculo assombroso de luxo, de elegância,
de prazer e de alegria, como Paris e só Paris é
capaz da offerecer ao mundo.
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O CONDE DE PARIS ABRAÇANDO . SEU FILHO O DUQUE D'ORLÉANS, de volta da prisão em França. (Bowra 6 dejurto _.<> 50.)
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S. A. O DUQUE D'ORLEANS
NA PRISÃO DE GLAIRVAUX

Na noite dc 3 de junho findo, depois de ter com-
pletado 117 dias dc prisão, S. A, o duquo d'Orleans,irmão de S. M. a Rainha de Portugal, foi mandado
pôr em liberdade, por uma graça especial do Pie-sidente da Republica Franceza, sr. Carnot.Como noticiámos em tempo aos nossos leitores,— o duque d'Orlòans, apenas attingio a idade em
que todo o mancebo francez se deve apresentar parao serviço militar ohrigatorio» não quix dar maiorimportancia a lei que o exilou a ellc e a seu illustre
pae do terriiorio da Republica; atravessou a fron-teira; e veio a Paris inscrever-se na >M<rinV? paracumprir com o seu dever de cidadão.O ministro do interior apenas foi prevenido dofacto, mandou-o prender; e o duque de Orleans, cie-
pois de encarcerado na Conciergerie e dc passarempolicia correccional, foi transferido para a peniten-ciaria de Clairvaux onde devia fazer dois annos de
prisão, por desobediencia á lei do exílio.O Presidente da Republica achou que cerca de
quatro mezes de prisão era sufficiente castigo paraum acto tão sympathico, posto que fosse ao mesmotempo irreverencioso para a lei — e agraciou ocondemnado no dia 3 de junho.O preso foi extrahido da prisão na noite de 3 de
junho, conduzido á estação do caminho de ferroonde passava ás 8 horas e 40 m. o expresso para aSuissa, sendo acompanhado até Bàle, onde chegouás 6 horas e 33 m. da manhã, por dois policiasfrancezes. Ahi foi-lhe dada inteira liberdade.

Da Suissa S. A. o duque d'Or]eans seguio paraBruxellas, acompanhado do seu particular amigo o
duque de Luynes, que foi morar para Clairvaux
durante todo o captiveiro do duque d'Orléans. Ali
foi recebido pelo rei Leopoldo, no dia 4, sendo-lhe
dado no palacio um almoço em sua honra.

No dia 6 partio de Ostende para Douvres, onde
seu pae d Conde de Paris o esperava no cães, acoin-
panhado das altas notabilidades do partido monar-
chico francez. A nossa gravura representa o Conde
de Paris, no momento em que abraça e beija seu
filho. Logo atraz vê-se o duque de Luynes, o amigo
inseparavel do duque d'OrK'ans.

O Duque d'Orlrans na estação pf. Clairvaux na noite de 3 de junho.

Mais duas gravuras representam — o duque d'Or-leans na estação de Clairvaux na noite de 3 de ju-nho, entrando para o comboyo que o ha de levar áfronteira, e despedindo-se do director da prisão; —
e o duque d'Orléans no jardim da prisão de Clair-vaux. Sobre a meza vê-se o Soleil, o orgão do condede Paris, de que é director o sr.- Edouard Hérvé,membro da Academia Franceza. A distancia vê-seo guarda que acompanhava sempre o duque d'Or-léans.

Publicamos estas gravuras, não só porque S. A. oduque d'Orléans é irmão da,nossa Rainha a senhoraD. Amélia e muito conhecido 11a corte de Portugal— mas porque o seu procedimiento é digno de to-
, dos os louvores. Quem arrisca a prisão para cum-

prir com o seu dever — quer seja por um impulsodo coração, quer seja comum fim político que con-sidera justo e digno — é hoje em dia tão raro, quebem merece a nossa admiração e o nosso respeito.
O duque d'Orléans quiz provar aos homens queluetam pela causa monarchica, pela causa da famíliad'Orléans, que não hesitava diante de qualque sacri-ücio. Qual é o político que lhe pode recusar applau-SOS?...

. PARIS ARTÍSTICO.
NO CAMPO DE MARTE.

0 nosso collaborador Reichan mostra-nos umareunião das cinco horas, quando se toma chá nosalão de honra.da exposição de bellas-artes do Cam-
po de Marte. É uma pagina do mais pittoresco pà-risienismo. . •;; ;E' n'estei salão, que precede as salas da pintura^ -
que se reúnem os artistas e as perspnalidadès dòmundo elegante. Principalmente áòs sábbados estásreuniões, presididas pela illustre pintora e aquarçl- .

O Duque d'Orléans no jardim da prisão de Clairvaux.

S. A. O DUQUE D'ORLÉANS IRMÃO DE S. M. A-RAINHA DE PORTUGAL,- NA PRISÃO DE Clairyaui.
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^¦*™ Bi
Clliraa photographiii du Kynn:J. liiudíl nu linropii Eyraud na prisúo da Havana. riiima photogrojihia dc Kyraud.

CRIMINOSOS CELEBRES. - Evraud o famoso assassino mí Goufi-k.

lista M"" Madeleine Lemerre. sáo muito ctmcur-ridas.
O nosso collaborador collticou a grande artista,

de pé, apoiada á cadeira onde esiú sentada sua íilha,
que é tambem uma aquarellista muito distineta.Sentado, animando a conversação, ve-se o pintorGervcx.A' sua esquerda eslá M™" Jcanniot,sentada.
E ii esquerda cc M'"° Madeleine l.enicirc vè-se Jcan-niot, o conhecido pintor de assumptos militares.

Eis um aspecto d'estas scenas tão parisienses,destas reuniões semanaes do S.t/oii do Campo deMarte.

Entrando na sala III u'csta exposição do Campo
de iMárte deparamos com um bello quadro de Duez— O café no terraço — e que o nosso illustre gra-vador Ch. Baude nos reproduz com a maestria quetanto o distingue.

Duez é um notável pintor de gênero, que os nos-
sos leitores conhecem já, e é tambem um notável
aquarellista. '

O quadro que hoje reproduzimos é uma scena
viva da vida do campo, e que parece observada,
tanta é a luz e a vegeteçáo, n'algum sitio delicioso
do nosso Portugal, — em Cintra, por exemplo.

Tudo respira o socego da viHegialura, o encanto
dos campos, o descanço por alguns mezes d'esta
ainda das cidades, febril, doentia e por vezes ini-tante.

CRIMINOSOS CELEBRES.
O ASSASSINO EYRAUD

Todos os jornaes dc Portugal o do Brasil se teem
oecupado d'cstc famoso criminoso, que obrigou a
policia franceza a correr atraz d'elle pela França,
pela Inglaterra e pelas duas Américas, e que só foi
apanhado na Havana.

Eyraud, que andava em Paris sem dinheiro,
aconselhou um dia a amante que desse um re,idt>f-m
vous em sua casa a um procurador Gouflfé que pas-sava por muito rico, e por ter sempre valores im-
portantes no seu escriptorio. 0 plano era embmgar
Gouííé, imtal-o, tirar-lhe as chaves, ir roubar o es-
criptorio, fazer desapparecer o cadáver, e o assas-

nino e a amante fugirem para o extrangeiro.
Tudo se realisou. Somente Eyraud nào encontrou

o que esperava nas gavetas do procurador. Quantoao cadáver, elle c a amante (Gabrielle Bompard)
metteram-o dentro duma mala de viagem, e expe-
diram-a para Lyon. Chegados a Lyon, alugaram um
carro, metteram a malla dentro, e foram deital-a

.n'um riacho, em Millery.
O desapparecimento de Gouiré causou em Paris

a maior sensação, e só depois de mil investigações
e pesquizas é que se descobrio o cadaver,e se poudeseguir as passadas dos criminosos.

Eyraud e Gabrielle já estavam na America, náo
se sabia onde. Mas um dia surge Gabrielle em
Paris, e vem revelar tudo á policia, aceusando Ey-
raud de ter praticado o crime. *

Depois de muitas pesquizas, Eyraud foi preso na
Havana, e mettido na cadeia ii disposição da policiafranceza. Na cadeia tentou suicidar-se, cortando as
veias do braço esquerdo. A nossa gravura represen-
ta-o deitado, com o braço esquerdo todo ligado.

Tambem damos a ultima photògraphiadc bàyraud

que elle tirou na Europa, e a ultima photograhia de
Eyraud tirada na Havana.

Estas duas physionomias do assassino são dignas
de serem meditadas, mostrando como cm poucosmezes os remorsos, as privações, os sobresallos,
o medo de ser preso, a prespectiva da guilhotina,transformaram completamente o indivíduo.

E' mais uma cabeça que a gui hotina vae talvez
brevemente cortar, c sobre a qual hão dc cahir
cheios de curiosidade c de interesse os médicos de
Paris,

MEZE3 ILLUS TRADOS. - JULHO
E1 o mez das cerejas; e foram as cerejas que ins-

piraram o sr. Habert Dys para mais esta paginados mezes illustrados, em que nosso collaborador
tem dado provas d'uma phantasia esplendida, e
d'um grande gosto de composição.

Esta série tem sido muito apreciada dos leitores,
e de muitos temos recebido cartas de felicitações,
o que a todos agradecemos profundamente.A IllustraçÃo tem apenas por divivisa — cada
ve,- melhor. E como o publico tem secundado os
nossos esforços, náo deixaremos um instante de
tornar a nossa revista cheia de at:rac:ivos, forman-
do assim a mais completa collecção de livros illus-
trados que existe em lingua portugueza.

SUCCESSOS THEATRAES DE PARIS
O SONHO, novo bailado da Grande-Opera.

E'um novo bailado do sr. Eduardo Blau, musica
do sr. Gaslinel, que a Grande-Opera de Paris ofle-
receu aos seus freqüentadores.

A acção passa-se no Japão, e o assumpto c o
Amor, o eterno Amor, causando surprezas, diabru-ias, choros,risos, raptos, tudo quantoo em amor écapaz e não é capaz,assim no Japão como cm Por-
tugal, assim nas ruas de Yokoama, com uas ruas
de Lisboa.

Com amor, lindos costumes, lindas scenogra-
phias, lindas bailarinas á frente das quaes vemos acelebre Rosita Mauri, e bella musica — imagine-se
que bailado nos dá a Grande-Opera !

Uma idéia d'esta maravilha poderão fazer os lei-
tores da Ii.i.ustração pelo desenho dc Adrien Ma-rie, onde se vê a Rosita Mauri dançando um passodo 2.- acto, que lhe vale sempre estrondosos ap-
plausos.

O VIUVO

NA 

ante-vespera de partir para a Europa
o dr. Claudino, sem prever o fúnebre
espectaculo de que ia ser testemunha,
foi despedir-se do seu velho camarada

Tertuliano.
Ao approximar-se da casa, ouviu- berreiro de

creanças,,e de mulheres e a voz de Tertuliano,
ojte dominava de vez em quando o alarido ge-ral, soltado, n'um tom estridulo e angustioso
esta.palayra: «Xandoca».

O dr. Claudino apressou o passo, e entrou
muito afflicto em casa do amigo.

Havia, eflectivamente, motivo para toda
aquella ruidosa manifestação de desespero.Ter-
ttiliano acabava de enviuvar. Havia meia hora
que D. Xandoca. victima de uma febre puer-
peral, fechara os olhos para nunca mais abril-
os.

O corpo, vestido dc seda preta, as máos cru-
zadas no peito, estava collocado no canapé, na
salla de visitas. A' cabeceira,sobre uma pequena
meza coberta com uma toalha de rendas, duas
velas de cera substituíam o bom eomau ladrão
aos dois lados dc um crucifixo.

Tertuliano abraçado ao cadáver soluçava con-
vtilsivamente, c todo o corpo tremia-lhe como
tocado por uma pilha electrica. Os filhos, qua-
tro creanças, a mais velha das quaes teria oito
annos, rodeiavam-n'o aos gritos.

Na sala havia um continuo fluxo e refluxo de
gente que entrava e sahia, pessoas de casa ou da
visinhança, chorando muito, e indivíduos que,
passando na rua, ouviam gritar e entravam por
curiosidade.

O dr. Claudino estava impressionadissimo.
Cahira desopetãono meiod'aquelle espectaculo
commovedor, e contemplava attonito o cadáver
da pobre senhora que, havia quatro dias, encon-
trára na rua da Carioca muito alegre, levando
um filho pela máo e outro no ventre, arrastando
vaidosa a sua maternidade feliz.

Tertuliano, mal que o viu, precipitou-se-lhe
nos braços, innundando-lhe de lagrimas a golado casaco; o dr. Claudino estava atordoado, ce-
go, com os vidros dopince-neç embaciados pelo
pranto que tardou, mas veio, discreta, reserva-
damente, como um pranto de quem não é da fa-
milia.

lsto7foi uma surpreza... uma dolorosa sur-
preza para mim, conseguiu dizer com a voz
embargada pela commoçáo. Parto amanhã ás
3 lioras para a Europa, no Niger... vinha des-
pedir-me de ti... c d'ella... de D. Xandoca e... e
vejo que... que.., que...

E o dr. Claudino fez uma medonha careta
para náo soluçar. ,

Dispõe de mim, meu velho, estou ás tuas
ordens, bem sabes.

Obrigado, disse Tertuliano, n'uma d'essas
intermitencias que se notam nos maiores desa-
bafos; o Rodrigo, aquelle meu primo emprega-
do no foro, já foi tratar do enterro, que é áma-
nhã ás dez horas.

E Tertuliano, fazendo grandes esforços parareprimir a explosão das lagrimas, contou ao dr.
Claudino todos os incidentes da rápida moléstia
e da morte de D. Xandoca.

Unvt coisa inexplicável! Nunca a pobrecreatura eveum parto tão feliz... a parteira não
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esperou dez minutos... uma creança gorda, bo-
nita... Está lá cm cima, no sotão... has de vcl-a.
De repente uma pontinha dc febre que foi aug-
montando, augmentando... até vir odelirio"..
mandei chamar o medico... quando o medico...
quando o medico chegou já ella agonisá... á...
va...!

E Tertuliano, prorompcndo em soluços, abra-
çou-se dc novo ao dr. Claudino.

No dia scguiine a scena foi dolorcsissim i.
Antes de fechar o caixão, Tertulia.no quiz queos filhos beijassem o cadáver, medonhamente
inchado e decomposto. Ninguém reconheceria
D. Xandoca, táo sympathica, tão graciosa,n'aquelle montão informe de carne pútrida.Fecharam o caixão, mas Tertuliano agarrou-se
a elle, e não o queria deixar sahir, gritando ; —
Náo consinto! náo consintoque a levem d'aqui!— Foi preciso arrancal-o á força, e empurral-o
para longe. Elle cahiu e começou a rebolar no
chão, soltando gritos nervosos. Tres senhoras
cahiram também com espectaculosos ataques.
As creanças berravam. Choravam todos.

De volta do enterro, o dr. Claudino, com-
quanto muito atarefado com a viagem, náo quizdeixar dc fazer uma ultima visita a Tertuliano.
Encontrou-o n'um estado lastimoso, sentado
n'uma cadeira da sala de jantar, sem dar accor-
do de si, rodeado pelos filhos, o olhar fixo no
misero recemnascido, que a um canto da casa
mamava sofregamente n'uma preta gorda.—Tertuliano, adeus. D'aqui a uma hora devo
estar embarcado. Crê que, se podesse, addiava a
viagem para fazer-te companhia; mas náo posso.Adeus.

O viuvo lançou-lhe um olhar vago, um olhar
que não exprimia coisa alguma, sacudiu molle-
mente a máo, e murmurou :

— Adeus.

-catirou-sc
entro lagri-

A's sete horas da noiie, o dr. Claudino, senta-
do na coberta do Niger, contemplando as on-
das, esplendidamenie illuminadas pelo luar,
pensava iVaquèlle olhar vago de Tertuliano.
n'aquelle adeus terrivel, e pedia aos ceos que o
seu velho camarada náo houvesse enlouque-
cido.

Mezes depois, a exposição de Paris atordoava-
o, mas de vez em quando, lá mesmo, na Galeria
das Machinas, no Palácio das Artes, ou na Tor-
rc Eiffel, voltava-lhe ao espirito a lembrança
d'aquella scena desoladora do viuvo rodeado
pelos: orpháosinhos, e repercutia-lhe dentro
d'alma o som ^'aquelle adeus pungente e ihdefi-
nivel.

Interessava-se muito por Tertuliano; escre-
veu-lheum dia, mas náo obteve resposta. Pobre
rapaz! viveria ainda? a sua rasão teria resistido
aquelle embate supremo?

Depois de um anno e quatro mezes de ausen-'
cia, o dr. Claudino voltou da Europa e a sua
primeira visita foi a Tertuliano, que morava
ainda na mesma casa.

Mandaram-n'o entrar para a sala ide jantar.'Tertu;liano estava seniado n'uma cadeira, sem1"1
dár accordo de si, rodeado pelos filhos, o olhar
fixo no mais pequenito, que esava muito es-
pertOj e brincava no colío da preta gorda.Tertuliano! murmurou o dr.Claudino.

O viuvo lançou-lhe um olhar vago, um olhar
que não exprimia coisa alguma, saecudiu mole-
mente a mão, e murmurou :

Adeus.
Depois, dir-se-hia que se fizera subitamente aluz no seu espirito embrutecido. Elle ergueu-se

dc um salto, gritou: — Claudino!
nos braços do amigo, exclamando
mas ;

Ah! meu amigo! perdi minha mulher!...Sim, já sei, mas já tinhas tompo de estar
mais consolado... Que diubo ! sú homem ! já I.i
se vão quatorze mezes!..,

Como quatorze mezes ?! Seis dias...—Ora essa! pois não te lembras que eu açor.--
panhei o enterro dc D. Xandoca ?Ah! tu fallas da Xandoca... mas ha ires
mezes casei-me com outra... a filha do major
Seabra, cha seis dias estou viu...u...vol

E Tertuliano, prorompendo em soluços,
abraço-j-se de novo ao dr. Claudino.

Authur Azi>:vi;do.
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PTYCHOTIS, victoria, Lila! Iinnio, elt.
Cheiras novos muito coneonlraoci para Lenço

AGUAlnCCLCNIAF
Perfume delicado e dwave! para o ToucadorSABONETE DULCIFICAD]

Os perfeita tnnocuídatie para a Peilo

O GRANDE MAESTRO

J
Na Infância,

ULIO nascera para ser alguém.
Na viva expressão de seus olhos negros,

na sua ampla fronte que a inspiração illu-
minava ás vezes como um relâmpago

illumina a nuvem, na sua attitüde distraída ou
reflexiva, como que procurava o quer que fosse
de real ou analysava o sentido das coisas que
passam inadvertidas para o vulgo, qualquer po-
deria adivinhar que Julio era un sonhaclor, um
artista.

Orphão e sem familia, vivia desde creança
em casa de seu tutor, Álvaro de Medina, rico
proprietário, viuvo e pae de Gabriella, creança
que tinha a mesma edade que Julio, ladina como
um diabrete e formosa como um anjo.

Álvaro passava a vida entregue aos seus nego-
cios; uma preceptora cuidava das duas creanças,
que se queriam como irmãos; tinham os mes-
mos mestres, os mesmos brinquedos, e se Julio
acompanhava Gabriella nos passeios ao jardim,
levando gravemente ao collo uma boneca, Ga-
briella trepava com Julio ás cerejeiras ou punha
a barretina de papel e cingia o sabre de madeira,
para commandar em batalha um exercito de sol-
dados de chumbo.

Porém, de entre todos os brinquedos, Julio
preferia um precioso violino com que ella o brin-
dára em dia de annos. Oh! seguramente tião o
trocaria pelo sceptro d'um rei, nem pela espada
d'um conquistador!

Gomo passavam as horas sem as sentir, aper-
tando-o amorosamente ao peito e desusando o
arco sobre as cordas! Que immensa alegria, se
lhe arrancava uma nota doce! Que desespero
quando as cordas stringiam, como quezomban-
do do musico inexperiente!

Quando ia deitar-se, deixava-o ã cabeceira da
cama, pára que ao despertar o primeiro olhar
fosse para elle. Nunca o avarento se preoecupou
maiscomios seus thosouros. Dormindo, sonha-
va com o violino; acordado, não o perdia dc
¦vista.

Emquanto se entregava com todo o fogo da
imaginação a esse primeiro amor das coisas que
sentem as creanças, o tempo seguia o curso
natural e tudo ia mudando em volta d'elle sem
dar por isso. . .

Afinal, chegou o dja. 'í!¥ •"
Gabriella entrem nó Collegio e Julio no insti

os suas tristezas com a das creanças quandentram nos collegios. Os primeiros dias sáo
amargos, mas por lim ncosiuma-so, — a ave
canta c a creança ri. Ainda assim, com que an-
ciedade se esperam as férias.

Quando chegavam esses sonhados dias, Ga-
briella o Julio tornavam a casa, cila corria ás
suas bonecas, c elle. abraçado ao violino,
cciitava-se á sombra d'uma arvore no bosque
dos loireiros e ali passava horas esquecidas, até
que Gabriella, cansada de armar e desarmar a
sua casinha ambulante, fosse pé ante pé buscal-o.
ou escondendo-se entre os arbustos espalhasse
sobre elle uma repentina chuva de folhas e flo-
res, que o obrigavam a levantar e ir agradecer
com um beijo a sua turbulenta tentadora.

Assim, decorrendo o tempo, veiu a época dos
estudos graves.

Julio resolveu formar-se em direito, para con-
descender com o tutor, c foi para a Universida-
de. Estudou, em estranho consórcio, musica e
leis, e em honra da verdade digamos que estas
foram pouco amoravelmeme tratadas. Mas, se
ao concluir o curso era um mau doutor, em com-
pensação era um excellente musico, que causava
o orgulho dos professores.

O violino de feira, prenda de Gabriella, fora
substituído por um magnífico Stradivarius, c
aquelle joven musico tinha já vencido todas as
dificuldades da execução, promettendo ser uma
estrella de maior grandeza no ceu da arte.

Por isso, quando Julio tocava no bosquesinho
de loireiros, Gabriella, que era já « uma senho-
ra », não o interrompia atirando-lhc punhados
de flores, masadiantando-se pouco a pouco en-
tre as arvores, escondia-se por entre as heras c,
muito quieta, escutava com os olhos, os ouvi-
dos, toda a alma. Algumas vezes suecedeu que os
seus ouvidos julgaram ouvir, entre as notas, não
sei que coisas que a perturbavam deliciosamen-
te; que os seus olhos,sem saber por.que,se ma-
javam de lagrimas, e a sua alma inteira vibrava
como as cordas do violino soba pressão do arco.

ii

Em demanda do ideal

Julio trouxe da universidade alguns livros que
nunca chegou a folhear, — a legislação agasta-
va-o, — e muitas partituras que devorava com
febril anciedade.

Que procurava n'aquellas horas de estudo,
comparando escolas, admirando segredos de
composição, aspirando por todos os poros da
alma os sublimei effluvios da arte?

Ouçamol-o nos seus freqüentes monólogos,
quando descança o violino nos joelhos e a cabe-
ça lhe decae nas mãos, olhos cerrados, peito
palpitante, entrando pela porta de oiro no paiz
d^s sonhos creado expressamente para osartis-
tas.

.— Sim, sim... Ha o quer que seja que náo
comprehendo e écomoaalmada musica... uma
coisa que fusila nas alturas do Genio e me faz
pensar na nuvem ardente que envolvia Jehovah
no Sinay. Vencer as difficuldades da execução
não é nada. Pôr o sentimento em cada nota, fa-
zer vibrar nas cordas os ais da paixão, os gritos
do enthusiasmo, os queixumes suavíssimos do
amor... E'issoaaite! Que maestro pode indi-
car-me o caminho do ideal ? Náo! náo sou anis-
ta... nunca o serei!..

E. vencido, desalentado, deixava desusar o
violino até aos pés. v

A voz de Gabriella despertava-o d'este dolo-
roso lethargo.

Então, o sorriso voltava aos lábios, a frente
desanuveava-sc-lhe e p enamorado olvidava òs
pesares do artista., _-,.-.<.. >*'

Porque Julio e Gabriella amavam-se cotn o ;
puríssimo amor dos anjos.

tuto. Foi este o'primeiro pesar: separar-fe', de, Aquellas almas, crescendo juntas, tinham-se
Gabriella e do violino! -»* '^confundido n'uma só, e ao chegar á sua. prima-

Só a ave captiva na gaiola pode comparar .verá, o amor que dormia em seus corações des-
..¦ 

'.';';'"' 'l«-;!- ¥¦¦¦ "•¦ '•'"'"• ' [ ¦
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pertou subindo em fervciuc onda de ternura até
seus lábios, convertido cm dulcissimas palavras,
e a seus olhos em lagrimas ainda móis dòccs.

O tutor approvava esses amores c por conse-
íçuinte nada turvava a tranquillidado dos dois
enamorados, que viam approsimur-so, sorrindo,
o dia do seu noivado.

Uma ligeira nuvemsinha cnsombrou por
breve tempo o ceu da sua felicidade.

Gabriella esteve uns dias doente, c a cercmo-
nia addiou-sc.

Foi breve, porém. Restabeleceu-se dentro cm
pouco. Ficou um tanto opprcssa do peito, com
ligeira tosse e umas manchf.sitf.s rosadas, qur.si
imperceptiveis, nas faces; nada ou quasi nada.

Durante a sua enfermidade, Júlio locava ás
vezes violino para a distrair, mas os seus prodi-
gios de execução náo tinham tanto poder sobre
a enferma, como uma palavra, um olhar do
eleito da sua alma.

Um suspiro, um sorriso bastava para que o
arco se desviasse das cordas c para que as me-
lodias arrancadas ao violino succcdessem ás me-
lodias falladas dos dois amantes.

Chegou o anhclado dia do noivado.
Gabriella e Júlio entraram n'esse paiz do

amor, que se chama lua dc mel, paiz que para
dles devia ser eterno porque náo havia em seus
coraçces uma ró prega em que podesse occul-
tar-se a serpente.

Tanta ventura assusta-me! dizia ás vezes
Gabriella.

Porque ?
Porque attingimos as alturas da felicidade

e receio cair.
Cair! Oh, náo!... replicava Júlio, rindo.
Náo rias... Assaltam-me ás vezes súbitos

medos, presemimentos de males desconhecidos.
Creança!
Crê-me, Júlio, a ventura não é completa

no mundo. O receio de a perder é uma gota de
fel, que amarga.

Nunca imaginei que tivesses queda para
romântica.

Nem o sou... E' que te quero tanto!
Então, dissipa esses sonhos pueris que te

impedem de gosar 
¦ tranquillamente o nosso

amor. Faz como eu. Meus sonhos de gloria,
meus ideaesde artistas olvidaram-se e escurece-
ram perante a tua affeiçáo. Que me importa a
gloria? Ha outra, além de ver teus olhos? Que
me importa a arte? Ha rythmo mais doce que a
tua voz, quando me diz:.« Amo-te! » Não sejas
creança; esquece essas vistes. Sejamos felizes!

Que fizemos para o ser?
Amar-nos, amar-nos muito. Parece-te

pouco ?
E Júlio fechava os lábios de Gabriella com

um beijo.
Aquelle violino, aquelle magnífico Stradiva*-

rius que por tantos annos estreitara ao peito,
pretendendo debalde infiltrar-lhe e arrancar-
lhe das cordas a voz que sentia irromper d1entre
as suas nervosas palpitaçCes, jaz!a pendente da
escapula doirada no seu quarto nupcial e co-
berto de ligeira camada de pó.

Uma vez, poucos dias depois de casado, fitou

por acaso o instrumento, seu amigo iriseparavel
de outros tempos.

Pobre violino! exclamou com um sorriso.
Pensava que me auxiliadas a conquistar os
loiros do artista... e subirmos ambos a grande
montanha do Ideal... Pateta! julgava-me longe,
e o ideal estava a meu lado, rindo-se dos meus
loucos desvarios... Sim, Gabriella! o ideal é a
ventura, a felicidade que nasce do amor!

E o pobre violino de novo ficou olvidado.

iii

O grande maestro

Um anno apenas tinha decorrido, e os estra-
nhos presentimentos de Gabriella iam tomando
corpo e ameaçando breve e terrível realisação.

Assim como nas trovoadas do outomno se vê

lis vezes uma nuvemsinha apenas impercepti-
vcl, branca c leve a principio, crescendo logo
com rapidez espantosa c alargando-sc nas azas
d > furaçúo que convulsiona o espaço, inunda a
terra dc torrentes golphadasdoseu pesado seio;
assim a pequena nuvem que ameaçava os dois
esposos fora primeiro a oppressão do peito, a
tosse ligeira, a rosem das faces, c logo avançan-
do rapidamente obscurcccu o ceu tranquillo
d'aquclle rosto, com as negras nuvens do luto c
da desolação; Gabriella estava condemnada pela
sentença d'un-.a enfermidade mortal : a phiy-
sica.

Invencível languidez quebrantou aquelle for-
moso rosto. Aquelles olhos bcllissimosolhavam
Júlio com expressão tão desesperada, meiga c
triste, que elle fazia esforços sobrehumanos
para conter as lagrimas.

Approximava-se o outomno. A enfermidade
fazia terríveis progressos.

Gabriella entrara no tristíssimo período das
illusões.

Sentada em larga poltrona, envolta em rica
bata dc rendas, os pés mergulhados na pelle de
urso e a cabeça ligeiramente inclinada, Gabriella
mais pallida mas mais formosa que nunca, es-
treitava entre as suas as ardentes mãos de Júlio
e do pae.

— Tragam-me todas as flores do jardim...
Abram as gaiolas para essas pobres aves che-
gareni até mim... Como está formosa a tar-
de! O outomno!... Que suaves matizes, quejor-
ros dc luz e de còr!,,. As folhas dos parreiraes
avermelham antes de cair, as ramagens dos ala-
mos tornam-se côrdeoiro... Oh! quanto desejo
que chegue o inverno!... Iremos correr no par-
que, sobre a neve... os tres, porque tu, papá,
accompanhas nos, sim ?... E quando vier a pri-
mavera... oh! então iremosá Itália... Júlio pro-
metteu levar-me á Italia...

Declinava a tarde.
Gabriella perdia as forças.
O pae e Júlio choraram silenciosamente, para

não perturbar o torpor em que jazia a enferma.
Para que carregar o quadro de mais tintas?
Gabriella expirou. Sua alma voou para o céu

como uma nota desfrida pela harpa. Entre os
braços do pae e do esposo, ficava só um corpo
inerte, bello ainda, poetisado pela moríe pie-
dosa.

Anoiteceu. Noite tibia e perfumada como as
que se gosam nos formosos céus dos paizes me-
ridionaes.

A luz brilhava com esplendida luz entre as
arvores do jardim, e um largo raió entrando
pela janella aberta, arrancava chispas e brilhan-
tes reflexos aos moveis doirados, e envolvia
como n'uma aureola a infeliz Gabriella e Júlio,
que chorava a seus pés.

Álvaro recolhera-se ao quarto, quebrantado
pela magua e pela edade.

As flores espalhadas em volta do leito fune
bre e á opaca luz da lampada japoneza pareciam
velar aquelles desposorios da morte.

Que se passava no coração de Júlio?
Não ha pena que possa descrever a desola-

ção, a amargura, que a alma sente, perdendo
um-ser querido;

E quando, como Juliò e Gabriella, se viveu
só uma vida, se sentiu como Uma só alma, então
é ainda mais trágico, porque lembra á memória
uma das creaçôes do grande poeta inglez: — o
Rei Leary fugindo pelas florestas, em noite de
tormenta, levando a filha morta nos braços.

Que sentiu aquella pobre alma, que gritos de
angustia estalaram aquelle esphacelado peito,
não é possível imaginar.

De repente, ergueu os olhos aos ceus com
expressão de intima supplica, e, sem saber co-
mo, o olhar caiu-lhe sobre o violino, pendente
da parede e cobèrto de pó.

Levantou-se comoautomato dospésdamorta.
Avançou lentamente, tirou, ò instrumento,

limpou as poeirentas cordas e apoiando-o ao
coração, collocou-se em frente do cadaver...

Caiu o arco, soltando um ai l rouco c ge-
menie, deslisou logo um queixume mais senti-
do e a alma inteira dc Júlio vibrou na caixa e
nas cordas do violino.

Pallido, olhos fitos na esposa adorada que
parecia sorrir-lhe ainda além da morte, Júlio,
arrebatado nas azas vertiginosas da inspiração,
improvisava um canto fúnebre, amargo c terno
ás vezes, convulso e meigo outras, que teria
leito estremecer de inveja e de enthusiasmo os
mais celebres compositores.

Era como no mar, — immensa ondulação de
sentimento que, explosindo do seu coração do-
lentíssimo, subia eespalhava-se no ambiente em
notas tristíssimas orvalhadas dc lagrimas.

Júlio chegava impensadamente ao cume da
arte, a essa altura phantastica que só attingem
as azas do Gênio, e em que não se toca sem se
ter o peito lancinado pela magua, ps pés mor-
didos pela calumnia e a tronte gottejando san-
gue sob a corôa de espinhos.

Emfim, tinha encontrado no caminho da
existência o grande maestro... A dôr!

A. Ckocomei.i.

A PASTA DENTIFRICIA DE BOTOT
V>:xrEiE EM TOtUS AS PIII.MLItAS CASAS

E EM KL PHl»OSITO GERAL DE Lv

ÚNICA VERDADERA AGUA DE BOTOT
PA IllS — 17, Ria de la Pquv, 17 — PARIS

A REVISTA DAS REVISTAS

Tratamento preservativo da vinha.

Trez doenças cryptogtmicus maltratam seria-
mente os vinhedos frincezes: omiliiou, oblack-rot
e a anlhracnose. M. de Dubor pensa que o melhor
remedio que as poderia combater vantajosamente
consiste numa especie de bmtillie bordelaise com-
posta de 3 kilogrammas de sulfato de ferro, 3 kilo-
grammas de sulfato dc cobre, 4 kilogrammas de
de boa cal peneirada e 1:000 litros de agua. Espalha-
se como a bouillie ordinaire, por meio de pulveri-
sadores.

E preciso tratar bem cedo estas doenças; devem
se começar as pulverisações proximo de i5 ou 20
de maio, se se quizer operar com utilidade. Dois
outros tratamentos são necessários, nos fins de
junho e fins de julho. Se a doença do black-rot es-
traga com intensidade, se a temperatura é ao mes
mo tem;-o quente e humida, approximam-se asépo-
cas de tratamento : taz-se o segundo proximo do
dia 15 de junho, o terceiro proximo do 10 de julho,
accrescenta-se um quarto no começo do mez de
agosto.

Os gafanhotos na Argélia

O sul do departamento d'Argelia e o sul do de
Oran estão ameaçados d'uma grande invasão de
gafanhotos. E' nas solidóes de Serson que os ga-
fanhotos poseram os seus ovos. Ainda que bastante
imprevista, esta invasão é combatida com energia.
Actualmente os opparelhos cypriotes são installados
na villa de Feniet-el-Haad sobre una distancia i4e
75 kilometros, e sobre una distancia de 5o kilome-
tros ná villa de Boghari; 5:ooo homens são empre-
gados na destruição dos gafanhotos a Teniet-el-
Aaãd e 3.000 em Boghari. Faz-se uma idea da
quantidade de gafanhotos quando se souber que
covas de 25 metros de comprido sobre 2 de largura
c im5o de profundidade foram cheias em menos
d1uma hora. Apezar da inergia edo numero dos tra-
balhadores, teme-se que não sejam capazes de tudo
destruir.

A8 kilometros dcTiaret-s-ãoranrea^adas as colhei-
tas. O ponto mais exposto é Atssa-Ôuad, sobre a
orla do departamento de ArgêliBjia, .iS : kilometros
c'e Tiaret. Muitas colheitas foram destruídas n'este
ponto.
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A agua nas habitações

N'uma cidade da Escossia percebendo ha pouco
tempo os habitantes que o consumo de agua nas
ruas e casas padecia turvaçóes notáveis, investiga-
ram a causa das perturbações, e esta não tardou a
ser descoberta sobre a forma de perto de trinta cn-
guias fêmeas que tinham feito ninhos nos canos.
Todas estavam cheias d'ovos c uma d'cllas devia,
segundo o; cálculos, conter mnis de io milhões ....

A navegação da índia Ingleza

O movimento de navegação da índia Ingleza com
todos os paizes estrangeiros durante o exercido
fiscal dc 18S8-1880, lindando no dia 3i dc março,
elevou-se, segundo o relatório oflicial de M. J. E.
0'Conoi-j secretario do governo da Índia, a '10:485

embarcações, medindo 6.q83:332 toneladas. Eis
aqui para servir de comparação, as cifras aderentes
do ultimo periodo quinquennal para todos os desti-
nos :

lixe rei cios. Numero tle nnvior. Tt-ncladiu.

1S84-1S83 io:338 6.640:770
i885-i836 io:5(-,2 7.204:5811
18811-1887 : io:584 7. na: mli
1887-1888 io:8y3 7.180:465
18S8-1880 10:484 6..)S3:33-2

Se se analysa, nos mesmos annos, sú a parte du
navegação a vapor, obteem-se os resultados se-
guientes :

Slcr.11ir.rs quu er.ircram cti fnliirfim
lixercicios (fniii cargn 011 coin lnMrr).

1884-1885 -2:,)84 4.332:181
i8S5-i8S(J 3: i 0 4.75.1:77o
1886-1887 3;222 4-74o:x54
1887-1888 3:iyo 4.883:4.14
1888-1889 3:240 5.o68:3ÍÍ2

Vè-se, por estes dois quadros, que a substituição
do vapor á vela foi mais rápida en proporção que o
augmento do movimento marítimo. Com elleito, de
1884-1885 a 1888-1889, o direito dc toneladas no
vapor augmentou-se de 736:181 toneladas, cm-
quanto que o total, da navegação não adiantou
senão 333:562 toneladas.

Iniectuosidade das carnes fumadas de
animaes tuberculosos.

Um recente trabalho dc M. Forster djinonstra
que a carne proveniente de animaes tuberculosos c
fumada á moda ordinária é ainda susceptível de
transmittir a tuberculose aos animaes, pelo mp-
thodo de inoculação su-cutanea. Esta condução é
mais grave que a que defende as carnes salgadas,
egualmente perigosas, porque náo se comem geral-
mente senão depois de cosidas, emquanto que as
carnes fumadas comem-se tal qual estão.

Os tiros de artilheria

Falla-se geralmente em tiros de artilheria, cm
peças de grande calibre, etc; com ludo a maior
parte da-gente ignora quanto custa ou pódc custar
um tiro feito com qualquer d'esses canhões ou-
obuzes cujas qualidades maravilhosas sc elogiam
em toda aparte.

Sabem, por exemplo, quanto custa um tiro
d'uma peça de artilheria de marinha de 110 tone-
ladas? A conta redonda é de 4.160 francos (665$
600 reis), o que, a 4 por ico, corresponde ao rendi-
mento annual .d'üm capital de 104.000 francos
(16.640^000 reis).

Esta somma decompõe-se assim :
Pólvora 450 kil  t :90o IV.
Projectil  pj: 17? »
Envolucro do cartucho...'.',.' ¦.. 65 »

4.160 fr.

Mas não lica aqui. A peç 1 dc 110 toneladas não
supporta, ao que parece, mais dc o5 tiros, quer
dizer, depois d'esse numero de tiros torna-se inca-
paz e necessita concertos. Ora, sendo o preço
d'cssc canhão 412:000 fr. o custo dos estragos a
cada tiro eqüivale a 4:340 íw, o que sommando
com o preço da carga, eleva este a 8:5oo francos
(i,3(3o#ooo reis).

Assim, quando se dá um tiro de peça de 110 to-
neladas, vae pelo ar o rendimento d'um capital dc
213:500 francos {34 contos!)

Comparando canhões de calibre inferior, vê-se,
segundo os mais rigorosos cálculos mathematicos,
que cada tiro d'uma peça de 67 toneladas (cujo
preço é dc 230:000 francos o que se gasta ao fim dc
127 tiros) custa 4:600 francos (736^000 reis); da
mesma sorte o canhão dc 4.5 toneladas, ao preço
de 157:000 francos e inutilisado ao fimdc 15o tiros,
occasinnar/. uma despeza de 2:450 francos (reis
3o2(J:>oo) por cada tiro.

Novo vidro vermelho

Uma esfcjíe dc vidro vermelho acaba de appa-
recer na Allemanha, c merece que se faça d'elle
menção. Serve já nas manufacturas d'cstc paiz
para fabricar garrafas, copos c vasos de formas di-
versas; pode ser applieado aos usos da photogra-
phia e nos laboratórios dos chimicos e dos ópticos.

Este vidro é fundido n'um cadinho descoberto,
exposto ao ar livre; e é produzido, segundo a Re-
vue de chimie Industriei 1% pela mistura das subs-
tancias seguinte:;:

Areia finamente pulvyrisada 2:000 partes
Oxido vermelho de chumbo, mi-
nimo 400 —

Carbonato de potaü ;a 600 —
Cal 100 —
Phnsphato de cal  20 —
Creme de tartre  20 —
Borato de soda 3o —
Oxido vermelho de cobre, proto-
xydo —

Bioxydo d'estanho i3 —

Por meio d*esta mistura, ob tem-se um vidro ver-
melho transparente, d'excellcnte qualidade, que po-
de :ervir directamente á confecção dos objetos
mais vários, a menos que não seja neccssirio sub-
mcucl-o a uma segunda fusão para obter uma còr
mais intensa.

Um remédio contra a coqueluche
M. W. Gemmell annuncia, no British medicai

Journal, que administrou com suecesso o ouabainc
contra a coqueluche. A acção d'estc medicamento
será favorável a todos os períodos da doença, fa-
zendo-a mover no primeiro periodo, diminuindo o
numero e moderando a violência da tosse no se-
gundo, apressando notavelmente a convalescença
no terceiro. Náo é preciso, segundo M. Gemmell,
augmentar a dose d um meio-miligramma por dia,
dado em oito vezes, ou todas as trez horas. Este
medicamento podia ser associado ao brometo dc
potássio e ao chloral.

O contagio da diabetes.

Eis aqui uma doença que procuram fazer entrar
no quadro das doenças infecciosas. Sem affirmar
categoricamente esta natureza, M. Schmitz,dc Ber-
Üm, dá algumas observações tiradas d*uma longa
estatística e parecendo advogar em seu favor. 26
casos sobre 2:320 casos de diabete, a doença pare-
ceu ter tido um origem marital.

M. Schmitz apresenta mesmo um caso onde uma
nulhcr, casada com um diabético se tornou tam-
bem diabética. E tornou a casar-se com um índivi-
duo que não tardou tambem a ser diabético. Geral-
mente os casos de diabetes são observados e apre-
sentados pelo auctor estando em evolução rápida,
maligna ou não. Sabemos tão pouco sobre a etiolo-
gia da diabetes que a hypothese d'uma origem mi-
crobia é muito aceitável em principio. Serão iecun-
das as investigações dirigidas n'este sentido ?

SUSPENSORIOS MILLEBET, elásticos e sem
passadeiras. Le Gonidec,i3,'r. Etienne-Marcel,Paris

Escavações no Egypto
No Egypto fez-se recentemente uma descoberta

importante, Escavações feitas sob a direcção d'um
nrchoologo grego, no sitio onde fora cdilicada a ci-
dade de Mendes, poz:ram a descoberto uma cons-
trucção que servia dc bibliotlieca c composta do
quatorze casas, todas cheias clc papyrus. Infeliz-
mento, a maior parto d'esscs documentos fizeram-
se em pó no tocar-sc-lho; no emtanto alguns d'ollcs
ainda podem ser lidos.

O mesmo archeologo julga ter encontrado o silio
onde se erguia a cidade d'Avarios ou d'Havar (ci-
dade da l-'uga). Mipsius procurara cn vão, perto de
Pclusium (Damieua) os vestígios d'osta cidade ipie
tivera grande importância nos tempos das guerras
entre o Egypto e Syria.

O Clero portuguez
No ultimo discurso, pronunciado na câmara dos

pares, pelo sr. bispo da Guarda, encontramos o sc-
guinte curioso trecho :

Peço licença para contar á câmara o seguinic
lacto.Ha na minha diocese um sacerdote respeitável
pelos seus longos serviços prestados á instrucção
secundaria o superior, ;t Egreja o ao Eslado; foi o
ultimo governador do bispado de Pinhcl. O nieu
illuslre colle.a o sr. bispo do Algarve conhcce-o.tem
mais de noventa annos, agora está cego, e foi indis-
pensavel substituil-o no serviço, e a sualigreja rçn-
dera, se tanto ioo#ooo réis.

A minhas instâncias, conseguiu o subsidio de
oo/j-ooo réis annuaes. Ao ter noticia d'isto escreve-
me, dizendo : Veja a triste condição do clero. A um
porocho nas minhas condições dí-sc um subsidio
dc 6o#ooo réis annuaes, e a um actor da mesma data
aaposentação com 75^000réis mensaes!! Respondi:
dê graças a Deus e resigne-se, vislo j.i não poderseguir a profissão de actor. {Muitos appoiados).

Material dos caminhes de ferro
A companhia real dos caminhos de ferro portu-

guezes possuia em 3i de dezembro, nas Unhas por-tuguezas, 11 5 machinas, mais 44 do que em 1S88:
3 carruagens reaes; 6 carruagens com coupés-lei-
tos; 3 toilettês-camas; io salões; 62 carruagens de
i... classe; -ií de i... e 2.° classes; 10 dc i.\ ut
3.»; 5 de i.<i e 2." com corredor central; 96 de 2.1;
5 de dois andares ; 17Ü de 3." classe; 100 fourgons;
37 cavallariças; 20 frigoríficos; 426 wagons fecha-
dos; 34 wagons para gado muido; o3> plata-fòr-
mas; 16 wagons para mineral; 218 de bordas altas;
3oo para balastro; 7 de soccorro e serviço; 3inter-
nas, ao todo 2:174 vehiculos, mais 507 do que |em
1888. Na linha de Careces tinha 44 machinas e 84U
carruagens, fourgons e wagons. ... . 1

SOBRE A PRAIA
A pennugem dos braços e das pernas que escu-

tece a pellemais branca, desapparece n'um instante
com a Peüvora d'uma efficacia certa e cujo cm-
prego não apresenta nenhum inconveniente. Re-
commendamos este preparado ás nossas leitoras.

A expedição é feita franco cm todo o Portugal
pelo inventor M. Dusser, i, rue Jean-Jacques-
Rousseau, Paris, conlra um vale do correio de
21 francos 75 centimos.

THEATROS DE PARIS
Espectaculos de maior successo

Grand-Opera. — Fausto. — Zaire.
Français. — Une Famille. — La Filie de Roland.
Opera Comique — Dante.—La Basoche.—Mirèille.
Renaissance. —- Le Lycée de jeunes filies.
Porte-Saint-Manin. — La Jeitnessede Louis XIV.
Variétés. — Tout fen, tout Jlamme.
Chàtelat. — Les Pilules du Diable.
Palais-Royal. — Prorinciales á Paris. ....
Folies-Dramatiques. — La Filie deJüiirf
Boufies-Parisiens.— Colombinepour deux.— L'En-

fant prodigue.
Cluny. — Les localaires de Blondeau.
Menus-Plaisirs. — La Mascolte.
I/Hippodrome. — Grande f antomina : Jeanne

d'Are.
LHippodrome. O mais extraordinário espectaculo

da estação parisiense.
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_ -— -. lieUotfopõ brãnõô, — FocpmHfçttmImperial do Hitttil, paia o louco. - A-rua do Valattia imporia., *,*.! _ .__ Alcoolirto da VocMearia, para a bOca-

O PHOTOSfHÉRO

Brevetd /ibbbbbbV.

G. D. G. BJ S

C,E FRANÇAISE DE PHOTOGRAPHIE
PARIS. — 7, ruo Solfórino, — PABIS.

O PHOTOSPHÉRO - listo appiirelho ittiinn cons-trucçno c d'uma fôrma absolutamente novas, diA rc-suItados d'uma perfeição absoluta. Tem um pezo muito
ligeiro (35o gr.) c ó todo construído dc metal prateado coxydiulo. As provas obtidas sáo da dimensão do 8 cont.
sobreo. O apparelho está sempre prompto pnra íunecio-
nar. IStiu é preciso nem armnl-o, nem meticl-o cm foco.
tscolhcr o assumpto nn mira c carregar numa alavanca,

ipcraçáo está teita. Pódc-sc operar durante a marcha
carruagem ou d'um caminho dc ferro, ou quando

AURIPADn PHOTOSP.HÉRA

d'11 m a
se vae a cavallo. Muitos officiaes possuem já este apparelho.

Prcço^do Photosphcro com estojo de cahcadal mira e
trez chassis doubles. l-lil francos.

Cada cl-âssis supjílcmcntar, IO francos.
Cndn dúzia do placas 8 x <>1 fr. TS.
A LÂMPADA PHOTOSPHÉRA c um pequeno nppnrc-

lho por meio do qual se pode tazer a jihotogr.irhia ins-
tantaneanacscuridi:o,tuicm qualquer sitio pr vado dc si:li-
ciente luz. Basta acender esta pequena lâmpada, apertar a
borracha seccamcntc(c produz-se um relâmpago tão vivo
que a placa tica im pressionada c produz unimagnificoclichc*.

Prcçoda Lâmpada photospliera contendo 3ocargas, 15 tr.
Cada pocote de 3o cargas, \ franco,

A «jluligranliia pé PIIOTOSPUERO, tnljili pratito Jt photographia intimei. 4 prnas fora h Inlo. Mndi-n frun conlra I f. 1011 valia di nrrrii tu sito.
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A LA ROSEI OU PARADIS
Crnt ií

Legift (.'Coari
10 medalhas àf\mf^ T7 ÕnaiEiporçúís y/\Jf Ci il I

•CASA FUNDADA CM

perfumaria |j|edieiô
;

INVENÇÃO NOVA

(gxtracto, égua, §6, t§abone'.e, $leo
gachet, <§rilluu.tiaa $ectcis.

6lBouLd6Stra<bot>rg,PAm.F*br\uta)ll,M»tmx.t)
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ESPARTILHOS

LÉOTY
Edoptados pelo

high-life

parisiense.

8, P. dc UMadolcinc

ORGVOS iTJUMDRIÍ /j*
106, rue Richelieu y.^^^^tWy1'AIUS 7 ^^^^S

MEDALHA DHDNRt 7^. ^^j/ *

ijedaiha"Í'ourii/^ ^^r\r 0S8A0S

% /^^%k\^Ms ""mui3

7-t^y^. VoROÃOS HARM0NIUMS
tr i^f^^ ^Çr »«¦«>« '*> FBAncoa (i libras)

¦^^ ¦ j? iri 1:000 francos (330 unn*s)
^VK^XPEDK-BE FrÀncÕTqUCM O PEDIR

/o Catalogo illu-atrado

i-gaUeuciadefo^
HEIM^-CHIOUOSE 

' °

O FERHO

BMYAIS
' 

Segundo ai experiências doa itiaii cotiliiclrtoi
médicos tem uma aeçiíci iiiimodiata sobre a Euo-

i iioiiiia, semqiied'alil roHultoatueuorpcrlurbafão,
I e do mesmo tue io sangue aiuac<&r
I natural da Ino o vigor necessário reconstitulndo-o
F Bsjilorla iraul< Ucoa is ImiinjíliSouCofltrihiçCíS.

Exigir firma R. Bravais, imprimida vermelha
D NA HÜR PARTE I)AS PHARHACU8.
): io el43. rue Ht-Lmare, 1'arlõ I

, S.BRONCHITES
IrritaçSo do Peito e da Garganta

Contra essas allolcões, a PASTA PEITORAL c oXAROPE do NAFE de DELANORENIER, do PARIS,
posiúem uma effleaolà infolllvel verificada pelosMembros da Academia de Medicina de França..Não
conten-lo opío nem tão pouco saes de ópio taescomo Aforpnim ou coãeína, esses produolos mi-nislrão-se com optimo êxito e segurança as
crianças soffrendp do Tosse ou Coqueluche,

OboosÍíoi rias Pharmaçias di Mundo Inteiro.

I AT ^ — «IAIT ANTISPIUÉLIQUB ^^

ÍO LEITE ANTEPHELICo\
I puro ou misturado oom ftgina, «diialpa 1

SARDAS, TJ5Z CRESTADA J
\a> PINTAS-RUBRAS, BORBULHAS . J
\TV rosto SARABULHENTO &j
A«! B FARINACEO £?*&
XjX» ruoas e >^!»

0LE@«H0GG
de FÍGADO FRESCO de BACALBAO

HATUHAL t miDIClHAÍ
Receitado deseto 40 ANNOS, era

França, Inglaterra, Hespanha, Por-
tngalj Urazit, Rapublicas Hispano-
Americanas, pelos primeirob me-
dico3 do mundo, contra as Mo-
leatias do PeÍto,TósBe, Crianças
franzinas. Tumores, Irrufç5es
da Pelle,Pessoas fracas, Flores-
bra noas, etc. O Oleo de Bacalháo
de HOQB ê o. mais rico em prin-oipios aciivos.

Ttadilo slíinte em liinai TRIANGULARES.
Exlja-se -.obre a EtiqnetaoSeltoatnl

do Estado Francês.
Dilca Prnprlilirlo: Bras, 2, rai Mlgltiiit, FARI!

K KM TODAS AS PHA BM AGI AS

ffffff

DIOESTOES
[IFFICEIS

Dy>pepsta
lerda

tit Appetite
TONIOO-DIGESTIVO oom QUINA, OOOA

DOENÇASdo ESTÔMAGO

eTiWgrTz
GASTRALGIA
v ANEMIA

Vômitos
Diarrhéa
chronica

PEPSINAADOPTADO EM TODOS os HOSP1IAES — JtEidaJJuu <U Ouro • Diploma* do Hfnra¦1CH PARIS - orct. z\ rua La Bru»4ro, • tra Udaa aa Pnaraaolaa agajaja^aj

Em todos os Perfumistas e Cabelleireiros
de França e do Extrangeiro

%afF 
-^ esnecialP6 4'Atro«

especial
PABpARADO COM UISMÜTHO

Por C3H1" FkT, Pertumista
£Ueide la Faiac, F^JBIS

VEi\CÉlt SÈM PÈitIGIL.
Triumpha-se sem floria. — Tam-

hom náo é a gloria que procuram os
It.R. P.P. Benediciimos da Abbadiade
Soulac quando compõem o seu elixir.
Seguros de vencer na lueta contra os
produetos similares sempre inefficazes,
algumas vezes prejudjciaes, náo quize-ram senáo participar, na medida dos
seus meios, ao ollivio dos seus seme-
lhantes, acommettendo a moléstia a
mais commum ao mesmo tempo queunia das mais graves pela sua accáo
directa sobre a saude geral.Os seus esforços, coroados d'um pie-no suecesso teem-lhe dado, senáo a
floria da qual não tinham nada quefazer, ao menos a suprema satisfacçáo
deter dotado a humanidade d'uma ar-
ma invencível contra a carie dentaria,
em creando o Eli.vir dos RR. PP. Be-
ncdicluws da Abbadia de Soulac.

Agente gemi :

A. Seguin. Bordeaux.
Preço de venda em França, Eli.vir :

2, 4, 8, j 2 c 20 francos.
Preço de venda em França, Pós :

t ,25, 2 t? 3 francos.
Preço de venda em França, Pasta :

i,2 5 e 2 francos.
Encontra-se em todos os perfurais-

tas, cabelleireiros, pharmaceuticos dro-
guistas, retrozeiros, etc.

SIJLFME SZ™Z SEM CHEIRO
O banho dc Sulfurine possue exacto as

propriedades do banho sulfuroso ordinário,
chamado Bareges, com a vantagem de não
uk cheiro, e-que, não alterando nem os
mctaes nem as pinturas, pode sér tomado
O CASA C EM TODAS AS ESPÉCIES DE BANHEIRAS.

A' sua acção estimulante, tônica erecons-
liiuinte, ás suas boas propriedades notáveis
no tratamento da anfmia, do rheumatismo,
da gotta e das áffectaçÕes cutâneas, o
banho de Sulfurine junta a dc adocar a
pelle c de lhe communicar uma grande al-
vura ao mesmo tempo que Uma docilídade
extrema. Em todas as Pharmaçias,
GROS — 11, Hue de la Pcrlc, PARIS

IIIIIIIMHIORRIMIMIlj
EXP0SITI0N j^UnVIBM 

'

Wdaille- «Ir jgpC Croix «^vaHer
IES PUIS HAUTES RECOMPENSES

OLEOdeOÜIBA
. E.GOUDRAY

Recommendamos este produeto,(.'onsiderado pelas celebridades módicas,
pelos seos princípios de quina,comoo mais póderos i regene ador que se tonhece.'

_ Artigos Recommendados L
PERFUMARIA DE LACTEIIU!

R;'commeiiJad» pelai GelebrMadw leíiear. ;'
?2HS^?,?.CENTRAI,*8 I»™ " i»«.
AGOA DIVINA dita aSiia ds saude.

ESTES ARTIGOS ACHAM-SE NA FABRICA i!
paris 13. me d'Eigbiei. 13 paris;
Depósitos on iodas as Perfumaria?. Pharmaçias ]e Cabdlereiros da America. \
IIMIMMMIRIRIIIRRIU

Intfíipaniavelptraentriren
(asn,de noite, Saidadeestudos.de
soírées.ie baJles.de reuniOís.etc.

L'INC0MPARABLE"1
.ARAVIt

Multo pratica, Iüiaravilhosa m LÂMPADA de ALGIBEIRA'..a^Tu...*«,„„.«,„ MARTAIN, 19, Ruod^nohien, PARIS Hi
Caixa completa:
3" 95

taatra estioipilliastni
fâiie-do-cjrreto.

ER RO QUEVENNE | Qqígo approvado pela Academia
&*Medicina de Paris, t

I Curii Anemla,Pobre«nlu BaDfue»Perdas,Sorea ,io Bstomavo.— to annos du Bucoesao.
I Exigir em oàda fráicode Farro Quevmna o telh da/1 ütí\0H dst FASRICANT6 ". 14, r. Beiux-Arta, Parlt.

E CATARRHO
com os blhAnnUS E5rlbai:icAtxÃ{
**, naalu», To—«», CawtlpaeecONMralaUt*

RMu 
ai nanuetaa ai rartanl a áa kaA - PAUS, Vaaia m, nuW1C. Bw Wl Laaw.tB. taigar wfa Mjitmtm* tain mJ* Ctâtm



A ILLUSTRAÇÃO
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OS EPILATORIOS DUSSER

DUSSER, Inventor, 1, ri;e Jctin-Jiicques-Uousseiui, eui frente do Louvrc

PASTA EPILATORIA para o rosto. — 
PELIVORA para os

^^ ' 

^ 

1 
I

jjOI|j"J°-inC! 
c?n — E'ainda itm milagra dc Pelivora. 1

— E" que no anno passado, linlia biifo, |j|lfl
O banhciro (a parte) — st-m Tailor nos bra?os, nem'na per- I
A banhista (a parte) — cstc banhciro ignora "o scgrcdodi jlll« Pasla Epilntoria c da Pelivora ». I |

A PASTA EPILATORIA DDSSERI)c«tro<i railiCAlmcntc na Pennugeas Desagradáveis (Barba, Bigode, etc.), dos rostos dns Senhoras, eem nemhum inconveniente para n pclle mala dcticnda.5DANN08 DE ÊXITO ElevaAn^ernmnin^n*ti . «'aposições, Privilégios de l-oi-neceior te muitas Famílias reinantes, Milhares tie ttttestaim, o n nppnmçío do eminente» Niitabllldadci d» Corporaçio Mcdloa caraní* atailíito^fetyrcimçío, Yondc-se cm cavas pora o barba, e meias Caixas para um pequeno bigode. O PILIVORE «o mu paru os braços, nos < unca coiSnlcu ãivuí?DUSSER, 1, »«e Jean-Jacque»-Roa..eau, PARIS; Em Lisboa : 60DFB0*,' BENARD, FarmícU ESTACIO é C'% o noa primeiro. For^

Mudança de Domicilio

PERFUMAR!A-ORIZAI

L. LEQ-RAND, de PARTZ*

H, Place de la Madeleine, (antes 207, Rue St-Honoré) PARI2

PftODUCTOS RECOMMENDADOS

SABONETE OfílZA lUACIO ¦
CRÈME-ORIZA ( Efillcza do :
ORIZA-LACTEO | rosto.
ORIZA-OIEO ( Asseio dos
ORIZA-TQNICA | Cabellos. ¦

OMZAUNA, tintura instantanea.
ess-omz* , de todos os perlumea
OVZA-HAY, agua do toucador.
O IIZfi-POWDER | 

"ívolaa."."
QMZA-VELQUTE.

t fâliima $ovidade
Proiuoto» espoclaos Se VIOLIETA do CZAR

ESS-0R1ZA SOLIDIFICADO, debaixo da forma dc Lápis e Pastilhas de 12 Cheiros.
A varejo em todos os cabelleiros e casas de Pertum&ri&a.

CAUTELA COM AB CQNTH»F*CCO'IS

tf\ /By ^ |;|

Tri g i 11

I 
• 

I

Mii

w ^SHJI

Espartilhos

PARIS ¦* 12, Rue Auber, 12 PARIS

Esta casa, a primeira de Paris

pelo seu bom gosto _ e elegância
recommenda-se pela forma especial
dos seus espartilhos aperfeiçoados

para a moda actual.

Basta enviar asmedidasexactas

para receber d'esta casa um.espar-
tilho em perfeita harmonia com as
formas da pessoa a quém é destinado.

BZSMUTBO ftt
1 f*I| A ftC? »W*»H*M«TOM»lilM lOIlllMMaavnlfta*
T UaIAv 9 l«br««. •nxaautoaa. - BMjUll. 14.1. li» nu,tuí7ÍSSi

Lt Gérant: P.Mouillot. PARIS.— IMPRENSA DE P. MOUILLOT,13, QUAl VOLTAIRE,


